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PLANALTINA  
Faltam água e segurança 
OCUPAÇÃO DESORDENADA DO SOLO E PROLIFERAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS JÁ CAUSARAM A MORTE DE 
UMA LAGOA E POLUIÇÃO DOS RIOS. COMUNIDADE RECLAMA POR MAIS POLICIAMENTO NAS RUAS 

ELEIÇÕES 

A cidade mais antiga do DF pede mais atenção do governo 

p lanaltina é a cidade mais 
antiga do Distrito Federal. 
Com  139 anos, viu cres- 

cer sua população depois da cri-
ação de Brasília, em 1960. Nove 
anos mais tarde, a cidade foi in-
corporada ao DF. Hoje com pop-
ulação em torno de 160 mil habi-
tantes, Planaltina se considera 
abandonada. 

Entidades representativas 
reclamam mais urbanização. 
Falta asfalto e esgoto nas ruas e 
bairros. A situação hídrica pre-
ocupa. O avanço desenfreado 
dos condomínios já causou a 
morte de uma lagoa e a poluição 
de vários rios. A escassez de água 
é uma realidade cada vez mais 
preocupante. Além disso, setores 
como saúde, lazer e cultura e se-
gurança pública já não atendem 
as necessidades da comunidade. 

O presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Pla-
naltina (Acip), Anízio Lobo, recla-
ma que a cidade é sempre a últi-
ma a receber as melhorias. "Até 
agora não aconteceu a liberação  

da área de Desenvolvimento 
Econômico (ADE) da região. São 
400 lotes que, por entraves políti-
cos e legais, ainda estão esperan-
do as empresas". 

Para Anízio, o próximo gover-
nador precisa duplicar e construir 
calçamento na DF 130, via que 
liga Planaltina ao Vale do Aman-
hecer. "É uma pista de tráfego 
muito intenso e iluminação. 
precária, onde ocorrem vários aci-
dentes. Ontem mesmo (segunda- 

feira), morreram quatro pessoas". 
O Hospital de Planaltina, diz 

Anízio, também funciona de ma-
neira deficitária. "Numa cidade 
com mais de 150 mil pessoas, 
não tem unidade de ortopedia. 
Os pacientes são transferidos 
para Sobradinho. É uma ca-
lamidade". 

Outro desafio é a recupe-
ração da Lagoa Joaquim Me-
deiros, que secou devido à ação 
indiscriminada de poços arte- 

sianos de chácaras e con-
domínios. "A associação comer-
cial tem um projeto para resgatar 
a lagoa. Ele é fundamentado na 
fiscalização do uso dos poços, 
fornecimento de água pela Caesb 
e transferência de 100 milíme-
tros de água da Bica do DER". 

O projeto de renascimento da 
lagoa prevê também a construção 
de um calçadão para caminhadas. 
"Não adianta olhar só o lado finan-
ceiro. Quando a população se  

sente bem, ela produz mais, com-
pra mais, e todos acabam gan-
hando", ensina Anízio, que ainda 
destaca o problema da segurança. 
"Planaltina tem efetivo de 300 
PMs, o mesmo de 10 anos atrás. O 
ideal seria quatro vezes mais. 
Aqui era uma das cidades mais 
tranquilas do DF, mas por falta de 
investimentos na policia, na ger-
ação de empregos e no lazer, a 
criminalidade ultrapassou os lim-
ites do tolerável". 


